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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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A IMPORTÂNCIA DOS SENTIDOS DO TRABALHO NA 
MOTIVAÇÃO, SATISFAÇÃO E PRODUTIVIDADE

CAPÍTULO 26

Sarah Caroline Albuquerque Ferraz Santos
Unidade de Ensino Superior Dom Bosco – UNDB;

São Luís – Maranhão.

RESUMO: O presente artigo baseia-se em um 
estudo de caso atinente à disciplina Psicologia 
Organizacional e do Trabalho, no Centro 
Universitário Dom Bosco, São Luís. Neste 
caso, houve um acontecimento marcante em 
uma empresa de saúde particular de médio 
porte, chamada Scheroubous, que foi o 
falecimento do presidente da empresa. Então, 
seu filho a assume, mudando a gestão da 
empresa de forma autoritária. Com esta nova 
direção e objetivos de que a instituição fosse 
mais competitiva, aconteceu o inverso do 
esperado, pois a captação de clientes diminuiu, 
alto índice de absenteísmo entre as mulheres, 
empregados atrasando-se com frequência e 
custos operacionais mais altos. A partir desse 
cenário, foi produzida uma pesquisa qualitativa 
e bibliográfica, a fim de propor soluções 
para a nova conjuntura. Fundamentou-se na 
possibilidade do profissional da psicologia em 
auxiliar a transformação do contexto institucional 
debilitado em um ambiente saudável. Com a 
visão da Psicologia Social, Organizacional e 
do Trabalho, foi possível notar a semelhança 
entre esta empresa com a Instituição Total; e 
que a motivação e o sentido do trabalho são 

afetados quando não há uma relação saudável 
no ambiente profissional, podendo-se analisar 
como o trabalho afeta a subjetividade do 
indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Organizacional 
e do Trabalho; Instituição Total; Autoritarismo.

THE IMPORTANCE OF WORK SENSES 

IN MOTIVATION, SATISFACTION, AND 

PRODUCTIVITY

ABSTRACT: This paper is based on a case 
study on the subject Organizational and Work 
Psychology at the Dom Bosco University Center, 
São Luís. In this case, there was a remarkable 
event in a medium-sized private health company 
called Scheroubous, which it was the death 
of the company president. Then your child 
takes over, changing the management of the 
company in an authoritarian way. With this new 
direction and objectives of making the institution 
more competitive, the opposite happened as 
expected, as customer recruitment decreased, 
a high rate of absenteeism among women, 
employees being late and higher operating 
costs. From this scenario, a qualitative and 
bibliographical research was produced in order 
to propose solutions for the new conjuncture. It 
was based on the possibility of the psychologist 
to help transform the weakened institutional 
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context into a healthy environment. With the view of Social, Organizational and Work 
Psychology, it was possible to notice the similarity between this company and the Total 
Institution; and that the motivation and meaning of work are affected when there is no 
healthy relationship in the professional environment, and we can analyze how work 
affects the subjectivity of the individual.
KEYWORDS: Organizational and Work Psychology; Total Institution; Authoritarianism. 

1 |  INTRODUÇÃO

De início, é necessário compreender o caso concreto. A empresa Scheroubous 
atende pacientes particulares e por planos de saúde, e em sua equipe há profissionais 
de diversas áreas, tais quais: médicos, fonoaudiólogos, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, enfermeiros, maqueiros, assistentes sociais, fisioterapeutas e 
nutricionistas. Entretanto, após o momento marcante da morte do antigo presidente, 
houve uma série de mudanças organizacionais, sem a disponibilização de treinamento 
aos servidores. Nesse ínterim, foram designados novos chefes nos departamentos, 
e estes eram responsáveis por reduzir os custos em seus setores e por aumentar 
o controle de pessoal. Caso não cumprissem, não receberiam o adicional em seu 
salário. 

Contudo, o relacionamento entre os funcionários era muito agradável, o que 
os estimulava a continuar ali, em razão do apoio mútuo nos dias difíceis, apesar 
do baixo salário. Os funcionários deviam obedecer a uma lista de regras, como: 
proibição de comer o que sobrava do preparo das refeições dos pacientes (momento 
de confraternização entre eles); antes os aniversários podiam ser comemorados, 
mas, com a nova presidência, não mais; não tinham mais espaços para criação, por 
causa de uma rotina burocrática e discricionária; e o número de tarefas aumentou, 
causando sobrecarga. Com isso, os prejuízos e custos operacionais aumentaram 
com a nova gestão. 

De partida, é relevante fazer uma ligação entre essa empresa, que buscava 
reconhecimento no mercado, e a Instituição Total, haja vista que se tem nesse 
estudo de caso pessoas sendo supervisionadas, e cujo o objetivo não parece ser 
a orientação, mas a vigilância. Os trabalhadores são direcionados a fazer o que foi 
preestabelecido pelo pequeno grupo dominante, sendo, assim, subordinados aos 
“superiores”. Além do mais, vinham a trabalhar por mais de 10 horas por dia, anularam 
a criatividade quando tirados da possibilidade de inovação; apenas seguiam regras. 
Não tinham mais sua atenção psicossocial atendida, quebrando a subjetividade, a 
exemplo da proibição de realizar confraternizações.  

Nas Instituições Totais, existe uma divisão básica entre um grande grupo 
controlado, que podemos denominar o grupo dos ‘internados’, e uma pequena 
equipe de supervisão. Geralmente, os ‘internados’ vivem na instituição e tem 
contato restrito com o mundo existente fora de suas paredes; a equipe dirigente 
muitas vezes trabalha num sistema de oito horas por dia e está integrada no 
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mundo externo. (GOFFMAN, 2005, p. 18-19)

Não há uma forma de relação saudável no contexto citado, pois, em um 
paralelo com as Instituições Totais, estas têm controle total da conduta humana 
naquele espaço, gerando, assim, condutas inadequadas, quadros psicossomáticos, 
anulação/destruição da subjetividade do ser, sem nenhum traço de individualidade 
respeitado. O ser humano é submetido ao controle social, mas deve gozar de seus 
direitos legitimados. A falta de formação crítica acarreta discursos que legitimam 
esses tipos de organizações, dentre outros aspectos sociais estabelecidos. 

Ainda não havia quadro psicossomático no caso, porém, o mais provável que 
acontecesse seria o desenvolvimento disto. Como dito por Jane Gonçalves Pestana 
(2014), o sistema de internação total favorece o desenvolvimento de “doenças” que 
podem ser comumente “diagnosticadas” como loucura ou delinquência. Destarte, o 
cenário atual está altamente fragilizado, pois o indivíduo está como um mero objeto 
de um regime institucional, não se levando em conta o seu desenvolvimento pessoal, 
profissional, intrapessoal e interpessoal naquele regime.

Numa Instituição Total, os menores segmentos da atividade de uma pessoa 
podem estar sujeitos a regulamentos e julgamentos da equipe diretora; a vida do 
internado é constantemente penetrada pela interação vinda de cima, sobretudo 
durante o período inicial de estada, antes de o internado aceitar os regulamentos 
sem pensar no assunto. Cada especificação tira do indivíduo uma oportunidade 
para equilibrar suas necessidades e seus objetivos de maneira pessoalmente 
eficiente, e coloca suas ações à mercê de sanções. Violenta-se a autonomia do 
ato. (GOFFMAN, 2005, p. 42)

Entende-se como altamente importante a compreensão do contexto social para 
a realização de quaisquer mapeamentos do ambiente e intervenção, caso necessário. 

Esse trabalho faz uma análise baseada em Goffman (2005), o qual defende 
que os “colonizados” podem se sentir obrigados a negar sua satisfação com a 
instituição, ainda que apenas para apoiar a oposição que sustenta a solidariedade 
dos internados. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TERÓRICA

2.1 Psicologia organizacional e do trabalho

O psicólogo que trabalha nessa organização precisa demarcar sua área de 
trabalho, ter clareza de que a instituição não é uma abstração, e que ela existe pelos 
membros que a compõem. Pensar em alterações que envolvam questionar a gestão 
da instituição implica em lidar com os vínculos desenvolvidos com a mesma, e cabe 
ao psicólogo conquistar o respeito e a confiança dos integrantes para que interfira 
na cadeia de vínculos estabelecidos, sendo, assim, algo bem delicado. O psicólogo 
na organização visa às interações comportamentais voltadas para o trabalho nas 
organizações, tendo um grande papel de prevenção, promoção e intervenção na 
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saúde do trabalhador. Em suma, o papel do psicólogo dentro das organizações é 
atuar como facilitador e conscientizador do papel dos vários grupos que compõem 
a instituição, considerando a saúde e a subjetividade dos indivíduos, a dinâmica da 
empresa e a sua inserção no contexto mais amplo da organização. 

As atividades exercidas dentro desse papel, que são fundamentadas em técnicas 
e instrumentos da Psicologia e relacionadas à díade homem e trabalho, podem trazer 
desenvolvimento para a empresa, o trabalhador e a sociedade. (ORLANDINI, 2008 
apud CAMPOS et al. 2011, p. 705)

O campo de estudo do artigo, a empresa Scheroubous, faz parte do objeto 
de estudo da Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT), ao estudar contextos 
de vínculos organizacionais, promoção de saúde mental, estruturas de poder e os 
sentidos envolvidos nas esferas institucionais.

A Psicologia do Trabalho é uma disciplina ao mesmo tempo teórica e aplicada, 
que busca, mediante o uso de conceitos, modelos e métodos procedentes da 
Psicologia, descrever, compreender, predizer e explicar o comportamento laboral 
de indivíduos e grupos, assim como os processos subjacentes ao mesmo. 
Objetiva ainda a intervenção, tanto sobre a pessoa como sobre o trabalho, com 
o propósito de melhor satisfazer as necessidades dos trabalhadores, sem nunca 
esquecer de incrementar os benefícios e rendimentos da empresa. (GARCIA et 
al, 2003, p. 22)

Além do mais, como dito anteriormente, é possível a difusão dos diversos 
saberes da Psicologia no caso Scheroubous. A Psicologia Social atua de forma 
assídua, em  Silvia Lane (1981) temos a definição desta ciência que  é conhecer 
como o homem se insere neste processo histórico, não apenas em como ele é 
determinado, mas principalmente, como ele se torna agente da história, ou seja, 
como ele pode transformar a sociedade em que vive.

2.2 A importância de clima organizacional saudável nas instituições

É de suma importância boas horas de descanso e um ambiente em que o 
indivíduo se sinta confortável (fatos tais que não estavam presentes no meio daqueles 
trabalhadores), pois o ambiente profissional é um local onde o indivíduo passa boa 
parte de seu tempo. Para um ambiente de trabalho saudável é necessário que ambas 
as partes (dominantes e submetidos) estejam, primeiramente, em consenso, pois 
aspectos extrínsecos podem afetar o comprometimento no trabalho, como: salário, 
condições físicas, materiais e regras organizacionais. 

Trabalhar é meio de prover sustento para o corpo e para a alma. No trabalho 
passamos a vida, desenvolvemos nossa identidade, experimentamos situações, 
construímos relações, realizamos nosso espírito criativo. (RIOS, 2008, p.1)

A organização do trabalho possui papel fundamental de estimular e 
desenvolver os trabalhadores. Com a nova gestão, feriu-se o sentido do trabalho, 
consequentemente, gerou desmotivação e mudança de comportamento, além de 
tirar a possibilidade da criação de um espaço agradável para o exercício profissional. 
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Um clima organizacional saudável reflete na qualidade e dedicação dos 
servidores, e, consequentemente, nos resultados. Os clientes, também, ficam mais 
satisfeitos; relatórios, documentos e burocracia são bem produzidos, gerando, desse 
modo, o resultado esperado. 

Compreende-se clima organizacional como conjunto de propriedades 
mensuráveis do ambiente de trabalho percebido, direta ou indiretamente pelos 
indivíduos que convivem no mesmo ambiente e que influenciam na motivação e no 
comportamento dessas pessoas. Segundo Melo (2011), em sua pesquisa, reconhece 
a influência da motivação, aspectos psicológicos e sociais na interferência do clima 
organizacional, refletindo na qualidade de vida do trabalhador. 

2.3 Os sentidos do trabalho no contexto institucional

Exercer o trabalho em um ambiente com práticas desrespeitosas, injustas, 
contraproducentes, desonestas ou imorais fomenta um mal-estar nos funcionários e 
no clima da empresa, por isso é importante um ambiente propício para alcançar os 
objetivos almejados e a qualidade de vida do trabalhador. 

Outrossim, é primordial que o trabalho tenha um sentido para aquele que o 
exerce, porque isto influenciará na qualidade de vida do trabalhador, no desempenho 
organizacional e no rendimento do serviço prestado. Além do mais, a forma como 
o indivíduo internaliza o trabalho impacta a forma de ver sua liberdade e a sua 
independência (MORIN, 2001). 

Destarte, vale ressaltar que a atividade profissional está atrelada à identidade 
do trabalhador, o qual busca realização pessoal e profissional onde está atuando. 
O sentido do trabalho tem íntima relação com a subjetividade, pois para o trabalho 
dar sentido àquele que o faz, um dos principais fatores é a correspondência entre 
suas preferências e habilidades com as atividades em que atua, segundo Carvalho 
(2009, p.1): “Em um trabalho, colocamos nosso raciocínio, nossa emoção, nossa 
capacidade motora, enfim, nos identificamos com ele”.

2.4 O papel das pessoas na esfera organizacional

A forma de ver seu funcionário como recurso, ou como parceiro da organização 
servirá como norte para o sucesso da empresa. Afinal, organizações bem-
sucedidas tratam seus colaboradores como parceiros do negócio e fornecedores 
de competências, habilidades e conhecimentos, não como simples empregados 
contratados (CHIAVENATO, 1999).  

Com o caso, pode-se perceber as seguintes características de que os funcionários 
eram vistos como recursos, pois possuem horários rigidamente estabelecidos, 
preocupação com normas e regras, subordinação ao chefe, dependência da chefia 
e padronização. Empregados, vistos como parceiros, trabalham um viés a partir 
das colaborações agrupadas em equipes, metas negociadas e compartilhadas, 
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atendimento e satisfação do cliente, vinculação à missão e à visão, interdependência 
com colegas e equipe, participação e comprometimento, ênfase na ética, na 
responsabilidade, e no conhecimento. 

A interdependência entre as pessoas e a organização vem da necessidade 
dos empregados para operar, atender clientes, competir nos mercados, atingir os 
objetivos organizacionais; e pelo sentido que o trabalho tem na vida das pessoas, 
por ocupar a maior parte do seu tempo, ambiente esse em que aprendem, evoluem 
e tiram sua subsistência.

As pessoas passam a significar o diferencial competitivo que mantém e 
promove o sucesso organizacional: elas passam a ser a competência básica da 
organização, a sua principal vantagem competitiva em um mundo globalizado, 
instável, mutável e fortemente competitivo. (CHIAVENATO, 1999, p. 21)

A relação de interdependência e a relevância das pessoas nas organizações 
faz com que cada parte precise ajudar a outra, levando em conta os objetivos 
organizacionais e individuais.

Assim, o contexto em que se situa a GP é representado pelas organizações e 
pelas pessoas. Sem organizações e sem pessoas não haveria a GP. Em resumo, 
as organizações são constituídas de pessoas e dependem delas para atingir seus 
objetivos e cumprir suas missões. Para as pessoas, as organizações constituem 
o meio pelo qual elas podem alcançar vários objetivos pessoais, com um mínimo 
custo de tempo, esforço e conflito. Muitos dos objetivos pessoais jamais poderiam 
ser alcançados apenas por meio do esforço pessoal isolado. As organizações 
surgem para aproveitar a sinergia dos esforços de várias pessoas que trabalham 
em conjunto. (CHIAVENATO, 1999, p.23-24)

É nesse campo em que entra a Gestão de Pessoas, na qual o psicólogo 
organizacional  também se insere, e que se fundamenta em aspectos específicos e 
determinados, tais como: pessoas como seres humanos, pessoas como ativadoras 
de recursos organizacionais, pessoas como capital humano, pessoas como talentos 
fornecedores de competências e pessoas como parceiras da organização, tornando-
as mais conscientes e atentas para seus funcionários, sendo  a base do progresso 
da organização. 

3 |  METODOLOGIA

A partir da proposta apresentada, o método selecionado para o desenvolvimento 
do projeto consiste em uma pesquisa qualitativa, em prol da investigação científica, 
focando-se no caráter subjetivo do objeto analisado. Foram utilizadas, conjuntamente, 
pesquisas bibliográficas, de modo a possibilitar uma apreensão e uma análise das 
contribuições teóricas dos autores considerados relevantes para uma reflexão 
sobre o tema. Com uma proposta de realizar uma seleção dos principais textos a 
serem estudados, o presente artigo baseou-se em pesquisas, sites, livros, artigos 
acadêmicos e reportagens, com o objetivo de fornecer informações de variadas 
fontes.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesse contexto, é necessário que o psicólogo organizacional trabalhe pautado 
na Resolução 13/2007, do Conselho Federal de Psicologia, que deixa bem claro 
sobre a sua atuação, senão vejamos: 

Atua em atividades relacionadas a análise e desenvolvimento organizacional, 
ação humana nas organizações, desenvolvimento de equipes, consultoria 
organizacional, seleção, acompanhamento e desenvolvimento de pessoal, 
estudo e planejamento de condições de trabalho, estudo e intervenção dirigidos 
à saúde do trabalhador. Desenvolve, analisa, diagnostica e orienta casos na 
área da saúde do trabalhador, observando níveis de prevenção, reabilitação e 
promoção de saúde. Participa de programas e/ou atividades na área da saúde 
e segurança de trabalho, subsidiando-os quanto a aspectos psicossociais para 
proporcionar melhores condições ao trabalhador. Atua como consultor interno/
externo, participando do desenvolvimento das organizações sociais, para 
facilitar processos de grupo e de intervenção psicossocial nos diferentes níveis 
hierárquicos de organizações. Planeja e desenvolve ações destinadas a equacionar 
as relações de trabalho, o sentido de maior produtividade e da realização pessoal 
dos indivíduos e grupos inseridos nas organizações, estimulando a criatividade, 
para buscar melhor qualidade de vida no trabalho.

De acordo com Santos e Caldeira (2014, p. 12), a intervenção deve ser feita 
levando em consideração o clima organizacional:

Pensando no contexto da saúde mental no trabalho, o psicólogo volta-se para 
alguns aspectos dentro da organização: sentido do trabalho na construção da 
subjetividade do indivíduo, as estruturas, a cultura e o clima organizacional e 
seus impactos sob o indivíduo, proteção da saúde do trabalhador, formulação de 
práticas e políticas adotadas, bem como o estilo de gestão usado para lidar com 
seus funcionários. 

Relevante, então, diante do contexto do caso, que o psicólogo desenvolva seu 
trabalho na administração da gestão da empresa, e baseando-se na premissa de que 
um ambiente motivador tem grande influência para alcançar os objetivos desejados. 

Os momentos de transformação organizacional constituem potencialmente uma 
oportunidade para reorganizar o trabalho de tal forma que a qualidade de vida e 
a eficácia organizacional sejam melhoradas. (MORIN, 2001, p. 19)

Conforme o pensamento acima, é possível observar que um funcionamento 
saudável de uma gestão é tão reforçador tanto para os da equipe dirigente quanto 
para os funcionários, pois, em suma, as pessoas passam boa parte de suas vidas 
trabalhando em organizações. 

Ademais, o trabalho passou por um processo histórico em sua significação. 
Na antiguidade, apenas os seres não-livres trabalhavam; na Idade Média, uma 
organização de vassalagem; e, no mundo capitalista moderno, com a evolução 
industrial, o trabalho como valor humano, mas sempre existente (ABREU; ALMEIDA, 
2016); dissociar o trabalho da existência das pessoas é muito difícil, senão quase 
impossível, por fazer parte da vida humana desde os seus primórdios. 

O sistema político e econômico em que o indivíduo está inserido vai interferir 
em todas as áreas da vida dele, sendo, então, necessário se adaptar ao seu meio 
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cultural. Um meio de alta competitividade e de vislumbre do capital e do lucro irá 
afetar na forma em que os cidadãos se organizam. 

As mudanças na sociedade contemporânea afetaram o mercado de trabalho 
trazendo certa competitividade e como consequência fez com que ocorresse a 
aceleração na forma de trabalho fazendo com que aumentasse a carga horaria 
de trabalho, instabilidade no emprego, desvios de funções, isso acaba por afetar 
o bem-estar da vida organizacional. Para isso o Psicólogo é convocado a propor 
soluções para tais problemas, mas as soluções muitas vezes têm que vir de forma 
prática e rápida. (SANTOS; CALDEIRA, 2014, P. 7)

Por conseguinte, é preciso compreender o meio em que a empresa está 
inserida, em qual sistema político e como este influencia na construção da identidade 
desta. Imprescindível que o psicólogo com esta demanda avalie todas as variáveis 
existentes no processo, inclusive a governamental, e volte-se para a saúde do 
trabalhador, juntamente, com o fortalecimento da empresa.

5 |  CONCLUSÃO

Conforme exposto ao longo da presente análise, a motivação e o sentido do 
trabalho são afetados quando não há uma relação saudável no ambiente profissional. 
Percebe-se, também, como o trabalho afeta a subjetividade do indivíduo. Nessa 
perspectiva, é de suma importância boas horas de descanso e um ambiente de 
trabalho em que o indivíduo se sinta realizado, pois o ambiente profissional é um 
local de construção de identidade, relações e aprendizagem. A atividade profissional 
está intrinsecamente ligada à identidade do trabalhador, o qual busca realização 
pessoal e profissional onde está atuando. A instituição precisa ter o cuidado para 
não ferir o sentido do trabalho do funcionário, pois, consequentemente, pode gerar 
desmotivação, um clima de competitividade, prejuízos operacionais, absenteísmo, e/
ou mudança de comportamento adequado.

Conclui-se, portanto, que o psicólogo, nesta área, atua como facilitador do 
desenvolvimento organizacional e pessoal, no planejamento e desenvolvimento 
de ações destinadas a equacionar as relações de trabalho, dar um sentido de 
maior produtividade e de realização pessoal aos indivíduos e grupos inseridos 
nas organizações, estimular a criatividade, e buscar melhor qualidade de vida no 
trabalho; pois um clima organizacional saudável reflete na qualidade e dedicação 
dos servidores e nos seus resultados.
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